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Um dia, um troféu, todas as raças.
O mês de novembro de 2007 vai ficar

na história de São Paulo, na história des-
te País.

A Afrobras e a Universidade da Cidadania
Zumbi dos Palmares organizaram, juntamente

com alguns parceiros, eventos que começaram no
início do mês e culminaram numa grande Kizomba

no Dia 20 de Novembro, Dia Nacional da Consci-
ência Negra, dia em que celebramos a memória e

morte do líder negro e Herói Nacional brasileiro, Zum-
bi dos Palmares. Em sua luta incansável pela justiça,

pela dignidade humana, pela igualdade, pela liberdade,
Ele nos inspira a cada ano para fazermos desta única
data, um dia de glória, de reflexão, de contar os sucessos

No Dia 20, o astral não era outro no
campus da Unipalmares e nas ruas em
torno, que foram fechadas para que a co-
munidade pudesse comemorar com tranqüi-
lidade e segurança este dia. Orgulho e alegria
estampados em cada olhar eram as expressões
visíveis nos rostos das pessoas que caminhavam
nos corredores e arredores da Unipalmares, du-
rante o “Consciência na Zumbi”, evento que mes-
clou cidadania, shows e entretenimento.
Queremos agradecer a todas as empresas e institui-
ções parceiras que nos ajudaram com esta Kizomba
e, claro, à mídia, que mais uma vez compareceu em
peso em todos os eventos e nos ajudou a divulgar
estes conceitos.

que a comunidade conquista a cada ano, seguindo seu
exemplo na persistência de atingir um sonho. Um sonho
que alguns julgaram inatingível, mas que foi levado até o
fim por homens negros, brancos, indígenas, enfim por
todos que acreditavam que podíamos e somos, sim, to-
dos iguais.
Durante todo o mês de novembro, a Afrobras e a
Unipalmares realizaram eventos de cidadania, como
o III Seminário - Diversidade Racial Corporativa, a
entrega do Troféu Raça Negra - um evento de gala

na Sala São Paulo, um dos lugares mais bonitos
da cidade - com negros de todas as cores che-

gando em seus trajes black tie, de limusines,
carros antigos, pisando no tapete vermelho,

colocado especialmente para reverenciar
a todos que ali chegavam, independente

de cor, raça, credo, mas que tinham
um objetivo comum: o congra-

çamento de uma raça, a
raça humana.

E para concluir um mês e eventos perfeitos, a nossa re-
vista Afirmativa Plural vem com uma roupagem de gala.
Resolvemos fazer uma edição especial em comemora-
ção ao 5º ano do Troféu Raça Negra e de todos os
eventos que marcaram esta data.
Em nossos corações todo dia é Dia da Consciência
Negra, mas se precisamos de um dia específico para
fazer com que a sociedade reflita sobre o tema e as
dificuldades ainda encontradas pelo negro brasilei-
ro em seu próprio país, que assim seja.
Que neste ano de 2008, todos os brasileiros de
todas as raças realizem seus sonhos e que o
Troféu Raça Negra reverencie mais negros de
todas as cores, que trabalham e lutam pela
inclusão no nosso Brasil.

José Vicente
Presidente da Afrobras
Reitor da Unipalmares

ditorial

editorial

Um dia, um troféu!







ZUMBI
l í d e ro

negro

de todas as raças
Por : Camila Vicente
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Zumbi um nome que representa: Co-
ragem, lealdade, força, audácia, luta,
resistência, paz, mas acima de tudo,
LIBERDADE, dignidade, justiça e
IGUALDADE.
Zumbi, guerreiro, mártir, herói.
Através do seu sonho de ser livre, do
seu desejo de justiça, da sua vontade
por igualdade, lutou até o último dia
de sua vida por seu povo.
Por um sonho que alguns julgaram
inatíngivel. Mas que foi levado até o
fim por homens negros, brancos, indí-
genas, enfim por todos que acredita-
vam que podíamos e que somos, sim,
todos iguais.
Em 20 de novembro de 1655, nasce
Zumbi, na região de Palmares,

militar respeitado. Por volta de 1678, o
governador da capitania de Pernambu-
co, cansado do longo conflito com o
Quilombo dos Palmares, fez uma ofer-
ta de paz a Ganga Zumba, onde os
quilombolas passariam a ser livres, se
eles se submetessem a coroa portugue-
sa, mas os negros não deixariam de ser
escravos. A proposta foi aceita. Mas
Zumbi, não admitiu que os negros con-
tinuassem a serem escravizados, sen-
do tratados humilhantemente, rejeitan-
do assim a proposta do governador e
desafiando a liderança de Ganga Zum-
ba, seu tio. Assim, prometeu prosse-
guir com a resistência até que todos
fossem libertos, tornando-se o novo
líder do Quilombo dos Palmares.

Zumbi é comparado com os estrate-
gistas militares mais respeitados da
História como, Napoleão Bonaparte e
Aníbal. E só em 1692 a capital de
Palmares, Macaco, foi destruída e Zum-
bi ferido, mesmo assim conseguiu es-
capar. Em 1695, traído por um de seus
companheiros, o líder foi morto, de-
golado sendo sua cabeça exposta em
uma  praça em Recife, como advertên-
cia para os que quisessem segui-lo.
Zumbi foi o último chefe de Palmares
e é também o mais conhecido por seus
feitos históricos e pela sua incansável
sede por liberdade.
Uma luta de resistência que ultrapas-
sou o reduto dos Palmares, que sucum-
biu com ele 94 anos de resistência. Mas

Alagoas. Foi capturado ainda criança,
por uma expedição militar, e entregue
a um padre o qual o batizou de Fran-
cisco. Aprendeu português, latim e au-
xiliava nas missas e, apesar de ter sido
tratado como um filho, indignado ao
ver a situação de sua gente, aos quinze
anos resolve voltar para a casa, adota o
nome de Zumbi, cuja uma das tradu-
ções significa guerreiro. Aos seus vin-
te e poucos anos, já era um estrategista

Quinze anos mais tarde, o bandeirante
Domingos Jorge Velho é chamado para
invadir o quilombo.
O quilombo foi formado a partir da
disputa da coroa com os holandeses,
foi o momento mais propício para se
fugir das plantações e constituir basi-
camente cidades de refugiados, como
era o caso dos quilombolas. Nesta épo-
ca, o quilombo já era independente e
mais avançado que a sociedade local.

nós não sucumbiremos e levaremos
essa luta adiante, lutando pela inclusão
do negro na sociedade como um todo,
lutando por respeito, por igualdade.
Zumbi libertou não só o povo negro e
não negros, os oprimidos. É essa a li-
ção que, como um pai, ele nos deixou
e, como bons filhos, cumpriremos com
alegria ao saber que a nossa luta tem
nome, e esse nome é  ZUMBI. !
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“ “Zumbi: Coragem, lealdade, força,
audácia, luta, resistência, paz,
mas acima de tudo, LIBERDADE,
dignidade, justiça e IGUALDADE.



O Troféu Raça Negra faz parte da História do Brasil

O Troféu Raça Negra, criado pela ONG
Afrobras – Sociedade Afrobrasileira de
Desenvolvimento Sócio Cultural, ocor-
reu pela primeira vez há sete anos, por
ocasião de um marco muito simbólico
para o Brasil: as festividades dos 500
anos de Descobrimento. Pela primeira

vez, na história deste País, personalida-
des negras que contribuíram em diver-
sas atividades, propiciando às futuras ge-
rações o registro da determinação, tra-
balho, perseverança e exemplo público
na construção e uma sociedade melhor
foram reconhecidas e homenageadas,

numa noite de gala, no Teatro Munici-
pal de São Paulo.
Coroado com êxito, uma segunda edição
do troféu foi exigida. Desta vez, foi no
ano de comemoração dos 450 anos de
aniversário da cidade de São Paulo. Por-
tanto, a Afrobras entendeu ser justo pre-

Por :  Zulmira Felicio

retrospectiva

12 Revista Afirmativa Plural  !  Dezembro 2007 - Janeiro 2008



miar e enaltecer as iniciativas, ações, tra-
jetórias e realizações daqueles que havi-
am contribuído para a valorização da raça.
Hoje, também denominado o “Oscar” da
comunidade negra, o troféu é esperado
ansiosamente não só pelos participantes,
mas também pelo público em geral até

porque o evento tem seu espaço ampla-
mente divulgado na mídia brasileira, du-
rante o mês da Consciência Negra.
A cerimônia é sempre marcada pelo
glamour, com pessoas bonitas e
talentosas, num clima de muita euforia.
Fechando o ciclo das cinco primeiras edi-

ções do Troféu Raça Negra, a revista
Afirmativa Plural considerou oportuno
fazer uma retrospectiva fotográfica de
alguns desses momentos, sem dúvida
inesquecíveis e de forte emoção estam-
pados nos rostos daqueles que fazem
parte dessa história.

retrospectiva
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Empresas parceiras
que com seu apoio

estão ajudando a
concretizar o ideal de
uma sociedade mais

digna, mais justa,
mais humana e com

oportunidades
iguais.

dão
a essa
força

idéia
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O troféu visa dar visibilidade a todos os cidadãos brasileiros
em sua diversidade, incluindo a racial, e é relevante para nos
educar a todos na valorização do que somos, de nossa histó-
ria, daquelas personalidades que estão fazendo a diferença
no País e no mundo em várias áreas de atuação. O troféu é
um momento da grande e necessária mobilização da socie-
dade brasileira para se dar conta da riqueza de nossa diversi-
dade racial com maior respeito aos negros. Sabemos que é
preciso muito mais do que esse momento, mas ele é signifi-
cativo para todos que vivenciam o evento.
O HSBC apóia o troféu desde 2005, quando incrementamos
nossas ações de valorização da diversidade, inclusive com um
contato maior com a comunidade negra. Entendemos que o
troféu deve ser cada vez um momento num processo de mo-

bilização maior em que são reconhecidos aqueles que efeti-
vamente estão trabalhando pelo desenvolvimento do País,
neste caso, por meio da melhoria da qualidade de nossas
relações raciais. Nos sentimos muito honrados em fazer
parte deste evento tão importante para todos.
A visibilidade do prêmio tende a crescer com a consciên-
cia da sociedade sobre o valor de sua comunidade negra e
a importância de melhorarmos nossas relações em todos
os níveis. Uma festa das mais bonitas como esta já tem
um brilho suficiente para mostrar quem está nesta causa e
quem ainda precisa se aproximar. Parabéns aos organiza-
dores do Troféu Raça Negra.

Mauro Raphael - HSBC Bank Brasil S.A. - RH Diversidade”

“

Por sua atuação comprometida com a cidadania
empresarial, a Serasa apóia e incentiva entre os seus
profissionais, e também externamente, ações e iniciativas
que promovam a diversidade, a inclusão social, a qualidade
de vida e o desenvolvimento do País. O Troféu Raça
Negra, promovido pela Afrobras, tornou-se um marco
importante que anualmente nos lembra o valor e a riqueza
cultural de nosso povo, e nós temos satisfação de
participar dessa festa.

Milton Luís Pereira - diretor de Desenvolvimento Humano
da Serasa

Patrocinar o Troféu Raça Negra é extremamente
importante para a Camisaria Colombo, primeiro
como uma forma de comunicação entre a empresa e
o cliente, segundo em poder contribuir com uma
atitude tão digna como é o Troféu Raça Negra e o
trabalho da Unipalmares e do dr. José Vicente.

Álvaro Jabur Maluf  Júnior
presidente da Camisaria Colombo

” ”
“

O nome do Banco Safra está associado à Afrobras desde sua
implantação. E a ela e seus nobres ideais, nos unimos, na
conquista de plena igualdade de direitos na sociedade. O
Troféu Raça Negra é um poderoso instrumento de promo-
ção da integração.

Carlos Alberto Vieira - presidente do Banco Safra

“
”“
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”

“Nos últimos anos, temos patrocinado não só o evento
principal, a festa de entrega do Troféu Raça Negra, mas
também apoiado o evento de anúncio dos candidatos
à premiação, que tem ocorrido na sede da Coca-Cola
Brasil, no Rio de Janeiro. É uma honra poder apoiar a
Afrobras na manutenção de suas importantes iniciati-
vas, além de nos aproximarmos de uma constelação de
estrelas da música e das artes dramáticas brasileiras nas
duas oportunidades. Também por isso, patrocinamos
o Troféu Raça Negra há três anos. Sabemos que visibi-
lidade se conquista com o tempo e com trabalho sério.
O prêmio já nasceu com grande escala e está traçando o
caminho do sucesso desde sua criação.

Marco F. Simões Coelho - diretor de Comunicação da
Coca-Cola Brasil

Desde 2004 participamos com satisfação do Tro-
féu Raça Negra. Acreditamos que essa premiação
fortalece o compromisso do Bradesco com a co-
munidade e faz com que o banco seja um elo em
comum da diversidade racial e da cultural brasilei-
ra. É essa diversidade que faz com que o Brasil
seja ao mesmo tempo um País singular e plural.

Márcio Cypriano - presidente do Bradesco

“
”

32 Revista Afirmativa Plural  !  Dezembro 2007 - Janeiro 2008

parceiros

“
”

O Troféu Raça Negra é um importante reconheci-mento das
empresas, pessoas, políticos, artistas que desenvolvem ações, que
promovem a inclusão dos afrodescendentes na sociedade brasi-
leira. O troféu e a cerimônia possibilitam que estas pessoas, que
muitas vezes trabalham individualmente, se unam e percebam
que esta luta é de todos, reforçando a importância de temática e o
impacto alcançado pelo conjunto destas iniciativas. A Nestlé pa-
trocina esse evento desde 2003. Reconhecemos que a Revista Afir-
mativa e a Afrobras conseguem divulgar muito bem a premiação.

João Dornellas - diretor de RH e Public Afairs Nestlé

”

O evento Troféu Raça Negra é a maior comemoração no
país referente ao Dia da Consciência Negra e representa
um importante reconhecimento para pessoas que fazem a
diferença em nossa sociedade por meio de competência e
ações diferenciadas. O troféu tem como intuito reconhecer,
exaltar e enaltecer os valores, gestos, posturas, atitudes,
realizações e trajetórias que tenham contribuído para
valorização da raça negra. Assim, o Troféu Raça Negra visa
incentivar ações voltadas para a quebra de barreiras em
diversos setores, reconhecendo cada vez mais a importância
dos negros na sociedade. O Itaú – desde 2004 - tem imenso
orgulho de patrocinar o evento e de ser parceiro da Afrobras,
contribuindo com a construção de uma sociedade mais justa
e igualitária, incentivado a diversidade e a valorização de
talentos. O troféu é de indiscutível importância para a
sociedade.

Fernando Tadeu Perez - diretor executivo de Recursos
Humanos do Banco Itaú

“



O apoio do Santander ao Troféu Raça Negra é uma
forma concreta de valorizar a diversidade, que é um dos
nossos princípios. O Santander busca tratar a diversidade
como tema prioritário em sua agenda de responsabilidade
social, para  construir uma cultura de interação, capaz
de reunir características e competências distintas. Como
patrocinadores desde 2005,  gostaríamos de aproveitar
para parabenizar a iniciativa da Afrobras pelo prêmio,
que já está em sua quinta edição, e pelos 10 anos da
ONG. E celebramos, com todos, a formatura da primeira
turma de Administração da Unipalmares, também nossa
parceira.

Renata Zaccarelli - superintendente de Relações
Institucionais do Santander

“

”

“

”

A Petrobras se empenha em defender e
valorizar a cultura brasileira por meio
de uma política de patrocínios de alcan-
ce social, articulada com as políticas pú-
blicas para o setor. A cultura negra teve
e tem papel fundamental na construção
da identidade brasileira. Ao patrocinar
o Troféu Raça Negra, a Petrobras acre-
dita estar contribuindo para o reconhe-
cimento da identidade do negro no Bra-
sil, resgatando suas referências e valori-
zando personalidades de origem afro-
brasileira que atuam nos diversos seg-
mentos da cultura no País.

Eliane Costa - gerente de
Patrocínios da Petrobras
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Para o Unibanco, participar de um evento de reconhecimento e prestígio de
uma raça que muito influencia a cultura brasileira, é motivo de orgulho. É a
segunda vez que o Unibanco apóia esta iniciativa e espera contribuir para ela
por muitos anos, ajudando a construir essa história de sucesso. Acreditamos
que a divulgação de cases de sucesso poderá ampliar ainda mais na visibilidade
do prêmio. O Unibanco tem a expectativa de poder contribuir para esses cases.

Valérie Cadier Adem - Unibanco Comunicação e Sustentabilidade

“

”

”

“Uma sociedade só se desenvolve de maneira completa quando
valorizamos a diversidade. Por isso acreditamos no Troféu Raça
Negra, que realça as realizações de pessoas negras, que contri-
buem para o desenvolvimento da sociedade brasileira, em to-
dos os setores. Temos um grande aprendizado por ser feito no
Brasil em relação à valorização da diversidade e reconhecimen-
to das realizações de todos, independentemente de raça, gêne-
ro ou cor. O Troféu Raça Negra ajuda nesse movimento e por
isso achamos importante patrocinar essa iniciativa.
Em movimentos de mudança cultural, o mais importante é
manter a consistência e coerência. Quanto mais edições do
prêmio, maior a visibilidade da iniciativa. Entendo que deve-
mos divulgá-lo em todos os nossos campos de atuação e as-
sim estimular também a sociedade a valorizar a diversidade e
aumentar a consciência sobre a importância de nossos atos
rumo à criação de um país melhor e com mais oportunidades.
Apoiamos o Troféu Raça Negra desde 2006.

Fábio C. Barbosa - presidente do Real ABN Amro Bank

Prestes a completar 200 anos, o Banco do Brasil, historicamente, vem culti-
vando a tradição de apoiar iniciativas que valorizam a inclusão social, a cida-
dania, a memória e as múltiplas facetas da cultura brasileira. Dentre essas
iniciativas, insere-se a entrega do Troféu Raça Negra.

Banco do Brasil
“ ”
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troféu raça negra

De semente a emblema de
uma nova sociedade

RAÇA NEGRA
TROFÉU
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Por : Maria Alice Carnevalli
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Geraldo Alckmin
Ex-governador de São Paulo

“Foi plantada uma
boa semente que
está gerando
bons frutos.

“

troféu raça negra

Pela primeira vez na história do Troféu Raça Negra, este ano,
o evento foi gerado pela TV Cultura-SP e retransmitido no
dia 20 – Dia Nacional da Consciência Negra. E não poderia
ser diferente, afinal a noite foi de gala, com direito a fogos de
artifício que anunciaram a chegada dos convidados para a ce-
lebração de entrega da quinta edição do troféu, no dia 18 de
novembro. Pelo tapete vermelho que levava à Sala São Paulo,
um dos ambientes mais requintados do País, desfilaram cele-
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bridades de todos as áreas em trajes elegantes e sintonizados
com o brilho do evento que deu início às comemorações. O
“Oscar” da comunidade negra emocionou a todos ao premiar
as personalidades que se destacaram no ano de 2007 na luta
em favor da diversidade. Dentre as centenas de pessoas que
compareceram ao local, temos o ex-governador do Estado
de São Paulo, Geraldo Alckmin, que admirou a beleza da
festa e justificou a comemoração deste ano pelo exemplo de
inclusão social da Unipalmares por meio da educação e do
emprego qualificado para os afrodescendentes. “Eu tive a
honra e a alegria de ser escolhido como paraninfo pela pri-
meira turma de formandos”, revelou. Ainda segundo ele, o
Brasil precisa de ações como essa, que contribuem para a
igualdade de oportunidades. “Foi plantada uma boa semente
que está gerando bons frutos”, complementou.

Já para Luís Marinho, ministro da Previdência, ex-ministro do
Trabalho, líder sindical e defensor público da diversidade so-
cial, também presente ao evento, a entrega do troféu ajuda a
provocar um intenso debate para que a sociedade brasileira
comece a adquirir uma conscientização mais efetiva, abrindo
um espaço natural para acontecimentos positivos. Ele men-
cionou ainda que o governo criou uma secretaria geral com
status de ministério para elaborar políticas públicas, em espe-
cial para as juventudes negra e indígena. “O ensino de quali-
dade com boas chances no mercado de trabalho ao alcance de
todos é a combinação perfeita, e esse é um momento de
exaltação dessa nova sociedade que está surgindo”, ressaltou.
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Compartilhando da mesma opinião, o presidente da Confe-
deração Nacional das Instituições Financeiras, Gabriel Jorge
Ferreira, viu na entrega do Troféu Raça Negra um sentido
extraordinário de promoção da cidadania e de valorização
do ser humano, independentemente da sua condição socio-
econômica. “Esse prêmio é bastante emblemático, pois trans-
mite uma mensagem positiva em torno do diálogo e da cons-
trução de propostas afirmativas que fazem de fato um país
desenvolvido”, salientou.

De forma leve e descontraída, os apresentadores do evento,
Joyce Ribeiro, Edson Montenegro, Valéria Valenssa e Raphael
Zulu conduziram a esperada premiação, que foi precedida
pela execução do Hino Nacional, cantado pelo Coral Uni-
palmares, seguido depois pela performance do balé Afro2. A
grande surpresa, logo na abertura da cerimônia, foi a entrega
do primeiro troféu ao presidente da Afrobras e reitor da Uni-
palmares, José Vicente, como uma justa homenagem pelos dez
anos de atividades da Afrobras e ao sucesso já conquistado
pela faculdade em curto tempo de vida.

Com direção musical da cantora Sandra de Sá e direção geral
do conceituado diretor de teatro e de televisão, Luís Antônio
Pilar, o evento emocionou a todos pela seleção de canções do
mestre do samba Cartola, interpretadas por grandes vozes da
música popular brasileira. Entre elas, Jair Rodrigues, Rosemary,
Ana Costa, Neguinho da Beija-Flor e Sérgio Loroza, acompa-
nhados pelo casal de dançarinos Chocolate e Sheila, Elisa
Lucinda e Vander Lee, além das “Antônias” Cindy e Quelinah.
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Para o prefeito da Cidade de São Paulo, Gilberto
Kassab, que abriu a cerimônia ao lado de José
Vicente, a entrega do troféu em sua quinta edição
reafirma o conceito que deve imperar no País da
convivência fraterna entre diferentes povos e cul-
turas. “A cultura negra na sua formação ao longo
de séculos, ajudou a construir o Brasil, marcando
presença em todas as áreas com a sua inteligên-
cia”, destacou. Para ele, o feriado que se estendeu
por centenas de municípios representa a exteriori-
zação solidária do modo de ser do brasileiro.

Neste ano, as categorias institucionais tiveram
como vencedores Benedito Gonçalves, desembar-
gador Federal do Segundo Tribunal Federal do Es-
tado do Rio de Janeiro; Orlando Silva Júnior, mi-
nistro dos Esportes; Almir de Souza Maia, ex-
reitor da Universidade Metodista de Piracicaba;
Matilde Ribeiro, ministra da Secretaria Especial de
Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir);
Benedita da Silva, secretária da Ação Social e Di-
reitos Humanos do Estado do Rio de Janeiro e
Janete Rocha Pietá, deputada federal eleita pelo Es-
tado de São Paulo. Em seu discurso, a deputada
Janete enfatizou a importância de cumprir a mis-
são de continuar trabalhando pela igualdade e pela
liberdade, além de dedicar o troféu aos quilombolas,
o núcleo de resistência dos negros que mantêm
viva e revitalizada a história do Brasil do período
de Zumbi dos Palmares. “Iniciativas pioneiras
como esta permitem o reconhecimento de repre-
sentantes nas artes, nos esportes e também na po-
lítica”, ressaltou. “Não se trata de um prêmio
excludente, mas que coloca em foco aqueles que
nunca têm vez e nem voz, lembrando que o Brasil
é essencialmente afrodescendente”, complementou.
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Um dos maiores destaques da noite foi a
premiação do ex-combatente da guerrilha do
Congresso Nacional Africano contra o apartheid
e ex-ministro do Transporte Sul-Africano, Mac
Maharaj, que veio especialmente ao Brasil para
assistir à cerimônia e receber o troféu. Ele apro-
veitou a ocasião para dedicar o prêmio às crian-
ças brasileiras e de todo o mundo, que, na sua
visão, serão os protagonistas da nova história da
humanidade.

Nas categorias selecionadas por meio de votação
feita pela internet, os contemplados foram os ato-
res Valquíria Ribeiro e Déo Garcez, o humorista
Sérgio Loroza, o cantor Jair Oliveira, além de
André Ramiro como ator do ano e Diogo Silva
como o esportista de maior destaque em 2007.
As palavras de agradecimento de Valquíria Ribei-
ro emocionaram toda a platéia, por narrarem uma
trajetória bem-sucedida, mas repleta de barreiras
que foram vencidas com muita garra e determi-
nação. No final, a também atriz Sheron Menezes
recebeu uma homenagem pela sua atuação na no-
vela Duas Caras, atualmente no ar pela Rede Glo-
bo de Televisão.

Já o encerramento do evento contou com a parti-
cipação da bateria da escola de samba Vai-Vai e
do seu presidente, Thobias. O espetáculo encan-
tou os convidados pelo ritmo contagiante e pela
aparição de um casal de mestre-sala e porta-
bandeira que foi elevado do chão até a altura
do palco, arrancando aplausos entusiasmados
a cada evolução. !
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Sonhei muito com esta
noite. Este é o meu
primeiro prêmio como
ator. Agradeço a todos
que me indicaram, à
minha mãe, às pessoas
do Maranhão e à Rede
Record que tem dado
oportunidade de
trabalho aos negros.

“

“

Déo Garcez, Melhor Ator
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Acredito que o Troféu
Raça Negra é importante
não apenas para a
comunidade negra, mas
para toda a classe
artística, principalmente
aqueles que, como eu,
vêm de origem menos
favorecida e estão
batalhando pelo
reconhecimento de seu
trabalho e esforço.
Ganhar este prêmio é
muito importante para a
minha carreira de ator e
espero que minha história
sirva de incentivo para
artistas que também
estão batalhando por
suas carreiras.

“
“

André Ramiro, Ator do Ano
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O Troféu Raça Negra é importante,
pois, através da premiação de negros
que se destacam em suas
determinadas atividades, consegue
gerar motivação e auto-estima à nossa
população. E o que é mais importante:
colocam os negros em evidência, em
um meio até então elitista.
Eu me sinto orgulhoso em saber que
os negros do Brasil se sentem de
alguma forma representados por
minha vitória; isso é conseqüência do
nosso trabalho, e estar entre os
melhores é o mais importante.

“

“

troféu raça negra
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O troféu, em todas as
edições, representa algo
muito bacana para a auto-
afirmação do negro no Brasil.
Porque o que a gente vê, no
dia-a-dia, é um menosprezo
a tudo que é do negro e essa
premiação, assim como as
artes, os esportes, a música,
vem quebrar essa visão
preconceituosa, não só
porque tem essa temática,
mas principalmente porque
reflete a cara do Brasil.
Ganhar um prêmio é
importante, mas é só um
complemento do carinho dos
fãs. Eu ficaria feliz por
qualquer um que ganhasse,
pois são parceiros e estão
representando a música
jovem negra brasileira. O que
importa é uma geração de
músicos negros sendo
agraciados por esse prêmio.
Eu gostaria de dividi-lo com
tantos outros jovens nomes
da música brasileira que têm
sido um reflexo da nossa
africanidade.

“

“
troféu raça negra
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É um momento de
congraçamento da nossa
‘galera’, já que convivemos
pouco até porque, como diz
Elisa Lucinda, em cada
programa há apenas um negro.
Agora isso está mudando,
algumas mentiras, como a de
que a gente não dá audiência,
caem por terra. Estamos
conquistando mais justiça social
e esse é um momento para
trocarmos idéias e
comemorarmos as pequenas
vitórias.

“

“

Sérgio Loroza, Melhor Humorista
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Eu venho de uma família muito
severa, na qual apanhávamos
duas vezes: por não fazer e por
não fazer direito. E o meu pai
sempre fez questão de me
lembrar que eu tinha que ven-
cer, pois iria sofrer duas vezes
na vida: por ser negra e por ser
mulher. Fui nascida e criada na
periferia, no Jardim Eliana, no
Grajaú, e dedico esse prêmio
ao meu pai e a todas aquelas
pessoas. Quero agradecer à
comunidade do samba onde fui
criada, minha comunidade que
também luta contra o precon-
ceito de uma sociedade que
quer esquecer que a nossa
música e a nossa cor fazem a
cultura deste País. Esse prêmio
dedico também para todas as
comunidades, para mostrar que
existe um caminho longe das
drogas e da prostituição. Agra-
deço a Deus por não ser uma
mulher omissa. Se Ele quiser, a
minha geração vai ser a última
que não teve oportunidade.

“

“

Valquíria Ribeiro, Melhor Atriz
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O troféu é uma vitória
e representa
reconhecimento. Ele
reúne gente talentosa
e bonita. Eu estive
presente em duas
entregas e constatei o
quanto o evento
cresceu, se
desenvolveu. As
pessoas comentam
sobre o troféu, entram
no site, votam,
participam. Me sinto
honrada com essa
premiação.

“

“
Sheron Menezes, Homenagem Especial
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É uma grande honra,

como educador e

pertencer à Igreja

Metodista, receber

esse prêmio que

compartilho com

todos aqueles que

trabalham pela

inclusão. Vamos

continuar lutando

pela diversidade, por

um Brasil cada vez

melhor.

“

“

Prof. Almir de Souza Maia, ex-reitor da
Universidade Metodista de Piracicaba
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O nível dessa premiação, sem
dúvida, eleva nossa auto-estima
e a qualidade do processo de
escolha. Realmente, são
pessoas que têm a ver com tudo
isso que estamos vivendo de
bom no mundo afro-brasileiro e
que, através de tudo isso,
podemos ser ouvidos e
reconhecidos.
É relevante para nós quando
tantos outros prêmios são
voltados para as artes, para a
música; esse não. Esse é o
Troféu da Raça, o troféu dos
Afrodescendentes.
Quero registrar que acompanho
o trabalho da Afrobras desde o
início, quando José Vicente
manifestou essa idéia. A princípio
houve muito sofrimento porque
ninguém acreditava e julgava ser
uma coisa de direita, como se
africanidade tivesse ideologia.
Hoje, vejo com muita alegria as
pessoas serem reconhecidas,
premiadas, e isso me traz um
sentimento muito particular que
me faz dizer ‘eu ouvi a voz de
José Vicente clamando no
deserto e aceitei o convite.

“

“

Benedita da Silva – secretária de Estado da Assistência
Social e Direitos Humanos do Rio de Janeiro
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O troféu é uma simbologia
para mostrar que é possível a
toda camada social o alcance
que as personalidades vêm
tendo no meio artístico,
empresarial, jurídico e político.
Além disso, é um estímulo
para os que assistem a essa
premiação. O troféu também
serve para mostrar que se no
Brasil não juntar as políticas
de inclusão social se
descumpre um dever
constitucional. A Constituição
diz que deve ser preservada a
dignidade da pessoa. Se nós
voltarmos ao ano de 1988,
não havia esse respeito. Hoje
é um mandamento
constitucional. O Troféu Raça
Negra apresenta pessoas que
lutam pela causa e mostram
que isso é possível. Os 10
anos de Afrobras se
originaram num momento no
Brasil em que as coisas
estavam muito no papel. O
troféu é um meio de mostrar
o trabalho dessa ONG, mas
para mim o grande resultado
é a Unipalmares.

“

“

Benedito Gonçalves, desembargador do Tribunal
Regional Federal/RJ
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Este troféu significa
resistência e trabalhar a
diversidade. A luta de
Zumbi continua. Estou
emocionada. Ofereço o
Troféu Raça Negra a
todos os quilombos que
ainda resistem.

“

“

Janete Pietá, deputada federal
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Esse evento tem um
efeito importante,
especialmente para mim
que sou magistrado de
carreira. E não existe
nada mais importante
para um juiz do que
lutar por esse dogma
inafastável da igualdade.
Sou engajado nesse
movimento há muitos
anos, mesmo antes de
existirem as cotas.
Participo da Afrobras e
de outros movimentos,
como o Educafro, pois
considero que são
trabalhos árduos que
têm sido levados a
efeito por longo tempo.
Esse troféu é o
reconhecimento de que
as coisas dão certo
quando a gente faz
acreditando nelas.

“

“

Luiz Fux, ministro do STJ - Superior Tribunal de Justiça
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“

“

O troféu tem se
consolidado como uma
referência de
reconhecimento dos
trabalhos feitos por
personalidades, por
políticos e por instituições
das mais diversas áreas.
É importante que seja um
trabalho contínuo, uma
vez que no Brasil nós
temos que persistir e
bater sempre na mesma
tecla de que o racismo
existe e é nosso papel
superá-lo. Iniciativas
como esta, que
anualmente premiam as
referências, vão criando
história e referencial de
mudança, por isso
estamos todos aqui.

Matilde Ribeiro, ministra da Seppir
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Como negro é
importante participar
desse evento. É
preciso que se abra
mais espaço para os
negros ocuparem,
inclusive, para
garantir participação
política neste País,
afinal somos os
afrodescendentes
metade do povo
brasileiro.

Orlando Silva, ministro dos Esportes

“

“
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Massami Uyeda, ministro do STJ - Superior Tribunal de Justiça

A outorga do troféu é altamente
simbólica. Essa simbologia
transcende as diferenças e
identifica a igualdade que todos
nós temos. Todos os seres
humanos são iguais. Seriam
iguais morfologicamente
falando ou pela cor da
epiderme? Não. Somos
diferentes tanto
morfologicamente como na
coloração. Mas, onde está a
identidade de todos nós que
somos filhos de Deus e que
somos irmãos em Deus? Ela
está na centelha divina que está
abrigada dentro do nosso ser. E
se todos nós temos essa
chama divina, como vamos
fazer distinção? Essa
premiação demonstra que
diferenças históricas sociais não
podem persistir no momento
em que a humanidade toma a
consciência de terceira geração
que é a fraternidade. Do ponto
de vista até mesmo de Direito,
a nossa Constituição consagra
o princípio da dignidade
humana como o princípio
fundamental do Estado.
Dignidade humana no nosso
entender é o respeito que se
deve dar a todas as pessoas.
Portanto, a celebração da
Consciência Negra, que é
exteriorizada no troféu,
podemos dizer que é o Prêmio
Nobel ou o Oscar da Negritude
que representa um marco de
conquista social.

“
“
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Unipalmares ter aproximadamente
88% de alunos negros?
Mac Maharaj – Essa é uma situação dife-
rente da qual estamos acostumados a
vivenciar, mas se pararmos para pensar,
o negro também se sente desconfortável
em uma universidade de brancos. Obvia-
mente, deve existir uma preocupação com
a discriminação dessa minoria branca den-
tro das salas de aula. Mas, na Zumbi eu
pude perceber a diversidade e vi que a
universidade se inspira totalmente no
nome que tem. Considero muito impor-
tante a criação do novo curso de Direito,
pois acredito que o  cidadão tem que se
sentir confortável no mundo dos negóci-
os, mas também é necessário que ele es-
teja inserido dentro das leis.
Afirmativa – Como o senhor conhe-
ceu a história da Unipalmares?
Mac Maharaj – Eu já estudava a história
dos povos da diáspora e, quando  estive
no Brasil, em março, eu quis saber mais
sobre isso. Através da internet, li sobre
a Unipalmares e fiz questão de conhe-
cer esta instituição. !

homenagem internacional

Afirmativa Plural – Como foi partici-
par da cerimônia de entrega do Tro-
féu Raça Negra?
Mac Maharaj – Fiquei muito entusiasma-
do com o que eu vi durante a cerimônia;
nunca vou esquecer tudo o que vivenciei.
A primeira coisa que me espantou foi o
número de pessoas que agradeceram às
mães; isso mostra a importância que a mãe
tem na sociedade brasileira. E também o
grande número de pessoas que vieram das
camadas mais pobres, das favelas e o
quanto elas se orgulham de dizer que pre-
cisam manter suas raízes. A atriz Valquíria
Ribeiro lembrou o pai e seus conselhos:
você precisa vencer duas vezes, por ser
negra e por ser mulher. Foi impressionan-
te constatar  o quanto as pessoas na ceri-
mônia eram cheias de vida. A Afrobras
tem muito do que se orgulhar.
Afirmativa – Como foi receber o tro-
féu na categoria destaque interna-
cional?
Mac Maharaj – Receber o prêmio foi
muito importante e emocionante por ver
tudo que estava acontecendo, a alegria e

o orgulho nos rostos das pessoas. Pes-
soalmente, eu não gosto de olhar para
trás, prefiro olhar o futuro. Há algum
tempo, quando estava trabalhando no
Iraque, consegui perceber que as crian-
ças ali não tinham perspectiva de futu-
ro, por isso dediquei o prêmio às crian-
ças do Brasil e do mundo, pois acredito
que só quando elas tiverem uma pers-
pectiva de futuro poderão, ao contrário
de nós, viver em igualdade e paz.
Afirmativa – O Troféu Raça Negra
abriu as comemorações relativas à
data. Em várias cidades brasileiras o
Dia da Consciência Negra é feriado.
Qual sua opinião sobre isso?
Mac Maharaj – Em um país grande como
o Brasil é extremamente importante ter
um dia para lembrar a história, para ter
mais orgulho de si e se conhecer. O ra-
cismo, especialmente contra o negro,
ocorre na maior parte do mundo e nada
é feito para resolvê-lo. Quando existem
pessoas orgulhosas de si mesmas, você
ameniza o efeito da discriminação.
Afirmativa – O que o senhor acha da
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Ex-comandante da
guerrilha do Congresso

Nacional Africano (CNA),o
professor Mac Maharaj esteve
preso ao lado do líder Nelson
Mandela  por 12 anos e lançou,
no início deste ano, a biografia
“Mandela, retrato autorizado”.
Ministro dos Transportes duran-
te o governo de Mandela, Mac
Maharaj esteve no Brasil especial-
mente para a cerimônia de en-
trega do Troféu Raça Negra e
falou, com  exclusividade, à Re-
v ista Af i rmat iva sobre sua
premiação que dedicou às crian-
ças do Brasil e do mundo. recebe troféu

erói do



homenagem internacional
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Acredito que o Troféu Raça Negra tenha se tornado uma das grandes datas do
calendário de eventos no nosso País, por isso ele é de grande importância para a
comunidade negra. A sensação de ter meu trabalho reconhecido pelo público e pela
mídia é de muita felicidade e orgulho, pois sou uma mulher brasileira, e sinto-me
honrada em saber que temos também um ‘Oscar’, mas com um grande diferencial: o
de premiar personalidades negras de diversas categorias.
Esse prêmio tem um significado único.

troféu raça negra

Adriana Alves, atriz

“ “
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A primeira importância do Troféu Raça Negra é o fato de ele dizer respeito a
nós. O negro precisa conhecer o negro, aplaudir o negro. Nesse sentido, o
troféu cumpre esse papel. Nós somos mais de 50% da população de um
país de mais de 160 milhões de habitantes. Então, nada mais justo que
arrumemos nossa casa. Para que a gente possa crescer é preciso que a
nossa casa esteja arrumada, as pessoas precisam se ver, precisam se
conhecer. E a Afrobras e o Troféu Raça Negra desde o início, há dez anos,
realizam essa ação, pautando essa estrada com muita dificuldade, mas com
dignidade, carinho, respeito e admiração. Acho que isso que nós vivemos
não é um apartheid, mas sim um chamamento. O troféu é o reconhecimento.
Se o País desde o início não olhou por nós, nós olhamos por nós e pelo
nosso País. O negro tem que estar preocupado com o seu universo, porque
foi dessa maneira que o negro americano jamais deixou de ser negro e
construiu, através de uma consciência política, financeira, o seu universo e
não deixou de ser americano. Da mesma maneira, nós podemos valorizar a
nossa etnia sem esquecer que somos brasileiros. O troféu vem exatamente
consagrar, legitimar esse gesto nobre da Afrobras, que é um farol sinalizando
o País e do qual cada um de nós somos co-autores.

“

“
Antonio Pitanga, ator
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Hoje sabemos que nós, negros,
temos força; o trabalho mais árduo
agora é saber usar essa força.
Quando nosso povo era escravo,
não sonhávamos em ser donos da
fazenda. Hoje, nós podemos sonhar
com isso, porque somos negros,
lindos, maravilhosos e perseverantes.

Daúde, cantora

“

“
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O troféu traz o
reconhecimento para
essas pessoas
agraciadas e que são
referência para a
comunidade brasileira e,
especialmente, para os
afrodescendentes. O
troféu também se traduz
em estímulo para as
pessoas continuarem
em suas missões,
atividades e projetos. E
todos acabam sendo
beneficiados com o
troféu: o agraciado, os
presentes. E isso tudo
tem um reflexo muito
grande, pois
percebemos que as
novas gerações
também estão sendo
homenageadas a cada
ano que passa.
Da Gama, cantor

“

“
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Com esse sentimento de felicidade e de
emoção, retransmito meu abraço a todos os
homenageados. Parabéns, vocês todos
merecem. Eu me sinto muito feliz vendo a
comunidade negra mostrando o seu valor.
Essa é a primeira vez que participo desse
evento e nem consigo expressar direito a
sensação que sinto.

Fabrício Santiago, ator
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“
“

troféu raça negra

Estou muito feliz nesta data
em que homenageamos o 20
de novembro, Dia da
Consciência Negra. Temos
que ter em mente esse dever
de lutar para que possamos
viver num Brasil melhor.
Devemos todos juntos
trabalhar para isso – negros e
não negros – cada um
fazendo a sua parte. A revista
Afirmativa Plural contribui para
levar a informação e a
conscientização para as
pessoas. Essa é a terceira
edição de que participo do
troféu e já me sinto totalmente
em casa e, ao contrário dos
anos anteriores que estava
trabalhando, nesses últimos
venho reservando essa data
para poder festejar. Tenho em
mente que quanto mais
negros conscientizados se
juntarem em torno do Troféu
Raça Negra, mais
mostraremos para o Brasil
inteiro as mudanças
necessárias que vêm
acontecendo na comunidade
afrodescendente e sua
ascensão.

Juliana Diniz, cantora
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troféu raça negra

Uma premiação como

essa valoriza o trabalho

do afrodescendente e

permite que os atores

negros ocupem espaços

que até então só eram

ocupados por brancos.

Tive oportunidade de

contar para um amigo,

que não conhecia o

Troféu Raça Negra,

sobre a premiação. Ele

ficou extremamente feliz

em saber que existe um

evento do gênero.

Estive presente em uma

de suas edições e vi que

esse é um espaço onde

não apenas o artista

negro, mas toda a

comunidade em geral

pode participar.

Não me preocupo tanto

em ganhar uma

premiação, mas só de

estar disputando o troféu

com grandes

companheiros me sinto

vitorioso.

Leandro Firmino, ator

“
“
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troféu raça negra

“ “Participar desta premiação é o reconhecimento

de anos e anos de trabalho em prol da cultura

brasileira. Ser indicado é maravilhoso, pois há

verdade em tudo, desde os critérios dos

organizadores até do público que participa.

Léo Maia, cantor
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“

“

Hoje já estou começando a me
acostumar com essa festa. No
primeiro ano do troféu foi misto
entre assustador e gratificante.
Agora, na quinta edição,  as
pessoas já conhecem o evento
e esperam por ele até porque
essa premiação já deveria
existir há muito tempo. O troféu
tem que existir como forma de
reconhecimento. A Afrobras
institui o Troféu Raça Negra
para  homenagear grandes
atores, produtores, enfim
grandes personalidades do
meio artístico. Estou na
Afrobras desde que ela se
iniciou e hoje se observa que o
troféu cresceu e ficou ‘forte’,
no sentido de ser disputado
até pelas pessoas que
assistem à cerimônia.
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Nill Marcondes, ator





troféu raça negra

“

“

Qualquer movimento no sentido de
valorização do negro é mais do que
positivo. Ao longo da minha vida eu venho
aprendendo algumas estratégias, algumas
formas de avanço para qualquer grupo
social. E há muito tempo eu já cheguei à
conclusão que a única forma para
caminhar, para ir para frente é percorrer o
caminho da cultura, do estudo. E é isso
que a Afrobras e o José Vicente vêm
perseguindo ao longo da sua existência,
que é a questão da escolaridade, de
aprender os meios e modos de sobreviver
numa sociedade que não é culta em toda
sua forma e sua apresentação. Mas aquele
que estuda, aquele que procura nos livros,
na experiência do passado e que reproduz
no presente alguma outra forma de
desenvolvimento, está trilhando o caminho
de vencer a ignorância, a pobreza, o
desconhecimento e dar um salto
qualitativo.

Milton Gonçalves, ator
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“ “

Esse é o segundo ano em que participo desta premiação. Gostei tanto do evento

passado que quis estar presente novamente. Essa festa é um show. Acho que o

prêmio é excelente e bastante significativo. É um momento de encontro, de exposição,

um modo de mostrar as coisas que estão sendo feitas. É uma oportunidade de as

pessoas se encontrarem e trocarem idéias e manifestações de carinho. O troféu é

momento de alegria, de felicidade e de comemoração, de autocrítica e de análise.
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“

“

O troféu é superimportante porque juntou

muita gente no mesmo sonho, ajudou a

impulsionar a universidade e outras ações

afirmativas. Quando vemos a primeira turma

da Unipalmares se formando, nós, artistas,

percebemos que contribuímos de alguma

forma. Não se trata de afronta, mas de uma

coisa feita com amor para dignificar o trabalho

dos negros e que está aberta à contribuição

de pessoas e empresas, de modo geral.
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Simoninha, cantor
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amila pitanga,
uma atriz de

ategoria

atriz do ano

Por: Juçara Braga

Ela nasceu Camila Manhães Sampaio
e, ainda na barriga da mãe, a ex-
modelo e atriz Vera Manhães, já fre-
qüentava sets de filmagem e estúdios
de TV. O pai, Antônio Pitanga também
é ator e, ainda menina, ela o acompa-
nhava em filmagens e gravações. A
convivência com a arte de interpretar
desde tão tenra idade parece ter im-
pregnado Camila, que começou a es-
tudar teatro no famoso centro de ensi-
no carioca da arte, o Tablado.
Começava a desabrochar, ali, a atriz
Camila Pitanga, filha dos atores Antô-

nio e Vera, irmã do também ator
Rocco, mulher do diretor de arte Cláu-
dio Amaral Peixoto. Atriz que chega à
maturidade consagrada, pelo público,
pela excepcional interpretação da
prostituta Bebel na novela Paraíso
Tropical, transmitida pela TV Globo,
colhe, agora, os frutos de uma carrei-
ra que começou cedo e tem sido mui-
to bem sucedida.
Camila estreou no cinema aos seis anos
de idade em Quilombo, filme de Cacá
Diegues e, na televisão, na minissérie
Sex Appeal da TV Globo em 1992,

aos 15 anos. Construiu uma sólida
carreira como modelo e atriz, atuan-
do em filmes, novelas e minisséries.
Conhecida do público há tempos,
Camila teve, este ano, o papel que a
consagrou definitivamente como gran-
de atriz brasileira. Os bordões de Bebel,
como “eu sou profiça” ou “eu tenho
catiguria”, ganharam força com a in-
terpretação impecável da atriz e fize-
ram com que o personagem caísse no
gosto popular, rendendo, à Camila, um
contrato de exclusividade que acaba de
ser assinado com a TV Globo. !

- Eleita Atriz do Ano pelo Troféu Raça Negra -



atriz do ano
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Nasceu no bairro de Vila Kennedy,
subúrbio da zona oeste do Rio. Filho
de família humilde, desde cedo preci-
sou trabalhar. Fez carreto em feira-li-
vre, vendeu salgadinhos com a mãe em
estabelecimentos comerciais do bairro
onde morava, foi balconista de bote-
quim, de loja de conveniência em pos-
to de gasolina e, nos fins de semana,
trabalhava segurando placas com pro-
paganda em avenidas da cidade.
Sorriso fácil, jeito simples, André
Ramiro tem uma história rica, própria
daqueles que, não tendo ao alcance das
mãos, desde cedo, as facilidades da vida,

aprenderam que a luta cotidiana é o
único caminho para conquistar novos
espaços e oportunidades.
Foi por meio dessa luta que Ramiro
aportou num cinema da zona sul do Rio,
exercendo a função de porteiro. Parale-
lamente, circulava em rodas de rap pela
cidade. Dono de rara agilidade verbal e
rima fácil, Ramiro não pensava em ser
ator. Pretendia seguir adiante como
compositor e intérprete de hip-hop.
O disco, pela sua trajetória, deveria vir
primeiro, mas, em rodas de hip-hop na
Lapa, conheceu e ficou amigo do ator
João Velho que acabou por indicá-lo

para um teste de elenco no filme que
viria a ser o grande estouro do cinema
nacional este ano: Tropa de Elite.
Mesmo sem ser ator, Ramiro passou
no teste, ganhou o papel do policial
André e, com o sucesso do filme, sal-
tou do anonimato para a fama num
piscar de olhos. A perseverança parece
ser a marca deste jovem promissor que,
depois de ter realizado o que não pla-
nejou – fazer sucesso como ator – ago-
ra caminha para realizar o sonho pelo
qual vem trabalhando há mais tempo.
Já está pronto e será lançado, em 2008,
seu primeiro CD.

Por: Juçara Braga

ator do ano

andré
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da rima ao set num salto espetacular
- Eleito Ator do Ano pelo Troféu Raça Negra -

ramiro,
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Por:  Daniela Gomes

seminário

O auditório João Carlos Di Genio re-
pleto de estagiários de todas as insti-
tuições financeiras parceiras da Unipal-
mares foi uma demonstração de como
a discussão em volta da Diversidade
Racial Corporativa é uma necessidade.
Pensando em ampliar a discussão em
torno de ações afirmativas dentro de
grandes corporações, a Unipalmares
abriu o mês da Consciência Negra
com a promoção do III Seminário -
Diversidade Racial Corporativa Pro-
grama de Valorização, com o apoio do
banco Bradesco, onde representantes
de algumas das principais instituições
financeiras do País estiveram reunidos
com alunos, professores e demais
membros da sociedade para apresen-

tar o trabalho que têm realizado e am-
pliar o debate racial dentro de suas
corporações. Durante todo o dia 12 de
novembro, palestras, apresentações de
cases, debates, pesquisas e relatos fo-
ram expostos ao público, de maneira
interativa e dinâmica.
Em pronunciamento de abertura, a di-
retora acadêmica da Unipalmares, pro-
fessora Cristina Jorge, conta que a idéia
de criar um programa de estágio que
valorize a diversidade racial surgiu da
necessidade de inserir o jovem aluno
da instituição de ensino no mercado de
trabalho de maneira efetiva e não ape-
nas como uma espécie de “office-boy”
de luxo das empresas e, dentre todas
as opções, as instituições financeiras

são as que mais se mostram abertas a
aderir ao novo projeto.
Através de contatos feitos pelo reitor
José Vicente, o pontapé inicial foi dado
pelo Itaú, que iniciou o programa de
capacitação de estagiários afrodescen-
dentes, com os 21 primeiros. Desde
então, outras instituições aderiram ao
programa e implementaram ações em
favor da diversidade em parceria com
a Unipalmares. Hoje, um terço dos alu-
nos da Universidade estão inseridos em
instituições financeiras.

Programa de Valorização
da Diversidade

Em palestra de abertura, o reitor José
Vicente falou sobre a necessidade da

diversidaderacia l
transformando a

dadesocie
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responsabilidade social em um mundo
globalizado e como isso gera a busca
por novas ações afirmativas. Segundo
o reitor, as empresas estão tendo que
se reinventar para acompanhar os no-
vos rumos que a sociedade tem toma-
do e, dentro disso, inserir ações que
visam a inclusão de afrodescendentes.
Citando a pesquisa feita pelo Instituto
Ethos (2005) onde o negro está na 10ª
posição entre o público-alvo de respon-
sabilidade social por parte de grandes
empresas, atrás inclusive da inclusão de
ex-detentos, José Vicente diz sobre a
necessidade de trabalhar a diversidade
em meio a esse mundo globalizado. “As
instituições parceiras da Unipalmares
têm demonstrado satisfação em trans-
formar a sociedade brasileira”.

Cases de inclusão de
Afrodescendentes

Os bancos Bradesco, HSBC, Santander,

Real, Citibank, Itaú e a camisaria Co-
lombo, instituições parceiras da Unipal-
mares, apresentaram cases de sucesso
sobre programas de responsabilidade
social e diversidade racial.
Naquela oportunidade, a mesa dos tra-
balhos foi composta por Maria Cristina
Carvalho (superintendente de Recursos
Humanos do Banco Real ABN Amro),
Luciana Vichino (gerente de Seleção do
Citibank), Valéria Riccomini (superin-
tendente de Atração e Integração de
Pessoas do Itaú), Daniela Risso (coor-
denadora do Programa de Diversidade
do Santander), Álvaro Jabur Maluf  (pre-
sidente da Camisaria Colombo), Mauro
Raphael (responsável pelos Recursos
Humanos Diversidade do HSBC) e Jú-
lio Alves Marques (superintendente-
executivo de Treinamento do Bradesco).

Receita de Sucesso

O Banco Real, segundo Maria Cristina

Carvalho, prioriza o respeito à parti-
cularidade de cada pessoa.

Com 48 jovens da Unipalmares em seu
programa de estágio, a instituição ofe-
rece capacitação como Executivo Jú-
nior a todos os estagiários. “Acredita-
mos ser uma receita de sucesso que ten-
de a continuar”.

Parte da família

O programa de diversidade racial  do
Citibank atende apenas os alunos da
Unipalmares e conta com 15 efetivos
apenas este ano “A partir do momento
que se capacita a pessoa e permite a
sua entrada na instituição, ela passa a
fazer parte da família e a integração fica
muito fácil”, diz Luciana Vichino, ge-
rente de Seleção.

Uma das participantes do programa
de estágio, a aluna do último ano de
Administração, Renata Barbosa, acre-
dita que discutir a diversidade como

seminário
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proposta no seminário, propicia me-
lhor desempenho da instituição com
relação ao tema. “No banco trabalham
poucos negros e, por isso, nós encon-
tramos algumas dificuldades no início
do estágio, mas hoje já existe uma in-
tegração com a equipe e nós somos
respeitados.”

Maior conscientização

Pioneiro em aceitar a parceria proposta
pela Unipalmares, o Itaú se prepara para
convocar o quarto grupo de estagiári-
os e, segundo Valéria Riccomini, visa
aumentar a criação de ações e políticas
que possibilitem a efetivação de gran-
de parte dos estagiários do projeto.
Os estagiários da Unipalmares têm
crescido profissionalmente dentro do
banco e as dificuldades que surgiram
no início foram depuradas, através de
um processo de amadurecimento, com
ações com o foco em desenvolvimen-
to e educação.

Novas contratações

 Daniela Risso, coordenadora do Pro-
grama de Diversidade do Santander,
disse que a instituição busca a igualda-
de. “Para tornar viáveis os programas

de responsabilidade social procuramos
parcerias com instituições de ensino
que forneçam profissionais de qualida-
de, como a Unipalmares”, destacou.
Após seis meses de parceria com a
universidade, o projeto do Santander
prevê a contratação de mais 30 estagi-
ários no início de 2008.

Pioneirismo em cotas

Primeira empresa no setor do comér-
cio a assumir o compromisso de ado-
tar políticas de cotas em seu quadro
de funcionários, a Camisaria Colom-
bo possui  hoje cerca de 30% de afro-
descendentes no quadro funcional.
Numa sociedade com mais de 70 mi-
lhões de negros é impossível não se
preocupar com a integração dessas
pessoas. Segundo Álvaro Jabur  Maluf,
a instituição de cotas na Colombo, em
nenhum momento, causa diferenciação
entre os funcionários, pois o cresci-
mento na empresa ocorre por esforço
e capacitação individual.

Aumento do número
 de negros

Mauro Raphael, responsável por Re-
cursos Humanos e Diversidade do

HSBC, afirmou que em um ano hou-
ve aumento de 2,2% do número de
negros no quadro de funcionários da-
quela instituição. “Os alunos devem
ter em mente que cada um deles pode
ser um ícone de parte da história des-
te País”.

Desenvolvendo junto
com a sociedade

Maior instituição financeira privada
no país, o Bradesco orgulha-se de ter
o maior número de estagiários do
programa da Unipalmares. O banco
sempre teve uma preocupação com
a responsabilidade social, uma obri-
gação em buscar alternativas para
uma sociedade mais justa.
“Um banco brasileiro, que nasceu no
interior do estado de São Paulo e que
vem se desenvolvendo juntamente
com a sociedade, não pode deixar de
trabalhar a questão da diversidade”,
ressaltou Júlio Alves Marques, supe-
rintendente-executivo de Treinamen-
to do Bradesco. !

seminário
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dia nacional da consciência negra

- a grande festa da raça -

Orgulho e alegria estampado em cada olhar eram as expressões visíveis
nos rostos das pessoas que caminhavam nos corredores e arredores da
Unipalmares, durante o “Consciência na Zumbi”, evento que mesclou ci-
dadania, shows e entretenimento para comemorar o Dia da Consciência
Negra,  em 20 de novembro.

umb i

Evento em comemoração

ao Dia da Consciência

Negra torna-se a

Kizomba

Z



dia nacional da consciência negra
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Com a presença de Luiz Antonio Marrey, se-
cretário de Justiça e da Defesa da Cidadania
do Estado de São Paulo, o evento teve o
apoio cultural do Sesc SP, Memorial da Amé-
rica Latina e da Rede Mundial de Televisão,
shows variados, musicais apresentados pelos
corais da LBV e da Unipalmares, atividades
esportivas, feira de artesanato, exposições so-
bre cultura africana, boliviana, italiana, judia
e afro-brasileira.
As crianças se divertiram num espaço de ati-
vidades criado especialmente para elas, acom-
panhadas de monitores, enquanto os pais po-
diam adquirir um novo look nos salões de be-
leza montados pela Negritude Fashion Hair,
especialmente para a ocasião. Outros estan-
des com ações de cidadania orientavam o
público com informações sobre saúde, trans-
mitidas pelas equipes dos Hospitais do Co-
ração e Albert Einstein e do Instituto de Pe-
sos e Medidas (Ipem).



dia nacional da consciência negra
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Dentre os destaques, ressaltam-se o encontro da ba-
teria de duas das maiores escolas de samba de São
Paulo, Vai-Vai e Camisa Verde e Branco, o show “He-
rança”, com participação de Jair Oliveira, Léo Maia,
Max de Castro, Diogo Nogueira e Juliana Diniz (fi-
lhos dos cantores Jair Rodrigues, Tim Maia, Wilson
Simonal, João Nogueira e Mauro Diniz, respectiva-
mente), Da Gama e Ana Costa.

dia nacional da consciência negra

!

Dezembro 2007 - Janeiro 2008  !  Revista Afirmativa Plural 95



96 Revista Afirmativa Plural  !  Dezembro 2007 - Janeiro 2008

elas,

conscientes

negras e

Por: Daniela Gomes
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Para encerrar as festividades do Dia
Nacional da Consciência Negra, a
Afrobras realizou em parceria com o
Memorial da América Latina o show
“O Canto das Mulheres Negras”, com
direção musical de Simoninha e apre-
sentação de Leilah Moreno, Daúde,

Vanessa Jackson e Luciana Mello.
Vibrando o público com sucessos
ecléticos – como Tim Maia, Ivete Sangalo,
Ray Charles, Tom Jobim, – as cantoras
aproveitaram o momento para ressaltar
a importância de valorizar a si próprias
e também o Dia da Consciência Negra.

Na oportunidade, elas deram a seguin-
te entrevista à Afirmativa Plural.
O que representa para vocês parti-
cipar de um show como este?
Luciana Mello – Como negra me inco-
modo um pouco em falar sobre cons-
ciência negra em um único dia, pois



consciência a gente tem que ter todos
os dias. Na verdade, essa data é só um
símbolo da consciência que a gente tem
durante o ano inteiro. Fazer um show
como esse é mais um encontro, uma
oportunidade para estar no meio dessa
rapaziada que tanto curte os artistas.
Leilah Moreno – Eu sempre tive von-
tade de participar de um evento como
esse.  Para mim foi um presente: fazer
o que eu mais amo no mundo – can-

tar. Cantar em meio a tantas cantoras
maravilhosas. A emoção foi enorme,
porque eu já entrei no palco com a in-
tenção de fazer a galera levantar e con-
segui atingir o meu propósito.
Vanessa Jackson – O show representa
uma atitude em favor da auto-estima
do nosso povo. Quero parabenizá-los
pela iniciativa de realizar um evento
desse porte e por ajudar o nosso povo
a superar os obstáculos e conquistar
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seus objetivos. Dou parabéns ao nos-
so povo preto!
Daúde – Acho muito legal esse encon-
tro de quatro cantoras negras de uma
mesma geração, cada uma revelando
sua personalidade na interpretação da
música negra. Isso é ótimo para que a
nossa música não vá parar na mão de
outras pessoas.
Como foi o processo de conscienti-
zação de vocês? E, hoje, como vêem

essa questão da negritude?
Leilah Moreno – Eu sempre tive consci-
ência da minha miscigenação e conside-
ro isso muito importante. Sou negra, mas,
acima de tudo, brasileira. Minha militância
é através de atitudes. Isso conta muito
mais do que qualquer outra coisa.
Vanessa Jackson – Sou bem guerreira,
prefiro misturar atitude e discurso.
Acredito na iniciativa da Afrobras e da
Unipalmares em querer incentivar o jo-

vem a “ser alguém”, conquistar objeti-
vos através da educação.
Hoje, como vocês acham que está
o mercado de trabalho para o artis-
ta negro?
Daúde – No meio artístico, as condições
estão difíceis para todos, independente-
mente da raça. O artista negro tem hoje
maior credibilidade, pode cantar o que
quiser; afinal não somos mais tachados
como cantores de um único ritmo. !
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Revista Caras

repercusão

na mídia O evento do Troféu Raça
Negra 2007 foi amplamente
divulgado na mídia impressa e
nas principais emissoras de
TV e Rádio.
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Isto é Gente

Díario de São Paulo - SP

O Estado de

São Paulo

Revista Flash News
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Jornal Agora - SP

Extra - Rio de Janeiro -  RJ

Jornal da Tarde

Metrópole S/A - Barueri - SP

A TardeSalvador - BA

Revista TV Brasil - Nacional



Rede Globo Rede Record

Negros em Foco Rádio Record AM

Rede Bandeirantes

Rede Gazeta

Rede TV SBT
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Sala São Paulo, 18 de novembro de 2007 - 20h

TROFÉU RAÇA NEGRA 2007
UMA HOMENAGEM À RAÇA DO POVO BRASILEIRO

VALEU ZUMBIS!

Realização:

UM DIA, UM TROFÉU, TODAS AS RAÇAS. 20 de novembro é o dia que celebra a memória e morte do líder negro e
Herói Nacional brasileiro Zumbi dos Palmares e sua luta incansável pela justiça, igualdade e respeito à dignidade da
pessoa humana. É o Dia Nacional da Consciência Negra. Como Zumbi, negros de todas as cores têm trabalhado
exaustivamente pela confirmação e ampliação desses valores a cada homem e mulher desse País. Pela coragem do
gesto e pela ousadia da atitude, a Afrobras concede esse valioso troféu, em homenagem à raça do povo brasileiro.
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